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RELATÓRIO T t C N I C O

ASSUNTO: Aspectos preliminares da industrialização do lixo da cidade
de Belém.

1.0 - I N T R O D U ç Ã O :
1.1 - A Prefeitura Municipal de Belém há algum tempo vempr~

ocupando-se com o acúIDulo de lixo nos arredores da ci
dade, o que ocasiona problemas de ordem higiênica, sã
nitária e social, manifestos na população que reside
próximo aos depósitos de lixo.
Consequentemente, como solução ideal para a resolução
dessa situação, surgiu a idéia de industrializar o ~
xo. O produto principal dessa indústria - o composto-
será oferecido aos agricultores principalmente, como
agente de melhoramento das propriedades físicas do s~
10 e .suporte dos nutrientes necessários ao bom desen-
volvimento das culturas da região.

1.2 - Situam-se em condições de plena aquisição, dois tipos
de equipamento industrial:
- o utilizado na industrialização do lixo da cidadede

Bras{lia, de procedência dimarquesa.
- o produzido pela OFFIClNE BINI AUGUSTo..REVERErO (I-

tália).
O primeiro é empregado em processamento de fermenta-
ção bacteria.na, natural, com dur:.açãoprolongada. O e-
quipamento Italianõ é utilizado para o sistema TROMAS
FERTILIA de bio-conversão rápida e controlada, mediaA
te a inoculação de colônias de bactérias que assegu-
ram o desenvolvimento do processamento em somente 24
horas de trabalho.



1.3 Para comparação dos dados relativos ~ composição qu.:lÍLü-
ca dos tipos de composto produzidos nas duas instala
ções, forrol1recebidas duas amostras respectivas pelo Lã
borat6rio da Seção de Solos do IPEP.N, que executou" o
trabalho anal{tico espec{fico,

2.0 C.O M P O S TO:
'"2.1 As vantagens principais de 6rdem agr:!cola obtidas

o.emprêgo do composto são:
1. modificação dag propriedades f:!sicas do solo, melho-

rando a estrutura, contribu:indo para a granulação,ay
mentando a porosidade, e imprimindo consistência aos
solos de textura leve, os quais passam a reter me
lhor a umidade não se ressecando fàcilmente~

eom

2. aurnento,em côrca de 20-50% a capacidade de retenção, ",da aguao

•

3. incorporação ao 1:010de uma quantidade significativa
de húmus, o que aumenta sua capacddade de retenção I
dos nutrientes, em forma fàci~nente access:!vel pela
planta.

2.2 - Os agricultores no Estado do Pará,há muito vem uti1iz~
dO,COIllOfonte de incorporação de matéria orgânica ao s,2

"10, em maior escala as tortas de algodão e mamona , Os a-
gricul tore s filiados a Cooperativa i.gr'{colaMista. de T,2
mé-Açu" constituem-se como os consumâdor-e s de maior im-

A ..portancia do Estadoo

Considerando-se a substituição das tortas pelo composto,
evidenter,lente,êsses agricultores serão na verdade, os
corisumí.dor-os - em potencial - de maior significação, do
composto obtido do lixo~

"

2.~ - A uzina de industrialização do lixo da cidade de Bras:!-
lia, mJprega ~1 processo de ferm~ntação bacteriana na -
turlil.:icor; ciclo dA f'!>.hrtc8~~C muito demcrado , tste com



o

posto pode ter sua composaçao qu1mica reforçc.da- c.-n 8,(1..1
tivos, a· fim de servir OlDIlIO mistura paro. trt;;balhos " de

adubação.° Composto tem a seguinte composição qu{mica fornecÜle.
pela pr6prié'.. usina atr.::vés do Dr. ltJILTCllDOSS:l~'l'OSBRI·
TO e comprovada par-al.nl.amen te pelo Laboratório elo IP3.clN.

QUf",DRO.\

tNDICES FfsICOS E QU~1ICOSDOCOMPOSTO
.!'.R..9pUZI]110EN BRASiLI1\.

%
't N D I C E

Lab Bras:Üia Lab I P E il. N

Umidade

Cinzas

Matéria orgânlca

Nitrogênio amoniacnl
CaO (totaJ.)

~O (Solttvol)

P20,(Solttvel)
pH

Mater:i.al inscrrlvcl (vidro,
pedaços de feITo, madeira ,
ate ••• )

7,00
35,25
57,75

4,60
1/72
0,31
0,82
7,10

1,50
0,28
0,7;"1
7,10

5,60

11. amostra foi coletada pelo Dr, \·;íLTONDOSS!l~TOSBRITO,

não tendo sãdo poss{vel, por motivo!' de ordem técnica. .•

execut adar a dctcrmin.::ção de !i emoní.eaal ,

2.4 - Q processo THO~E.S- FERTILIA ~fetua urua bio conversão rÁ



lª= etapa:

2ª, etapa:

Jª' ebapat

4ª=etapa.

5ª' e ~
etapa!

7ª' e 8ª,
etapa,

pida e controlada do refugo urbano, atraves da inocula-
ção de cepas de bactérias proteolíticas aminoltticas e
term6filas, e também de fungos inferiores (monocelula-
res) das familias AS~JERGILLUES, ACTINOHICETOS e PENICI-
LLUM. O processo fermentativo compreende as seguintes ~
tapas de fabricação;

Ação bacteriana de natureza amonolítica com secreção a-
celerada de enzimas específicos provocando a sacarifi -
cação do amido. A temperatura média nesta fase é de
2SoC.
Estímulo da atividade das bactérias ppoteol{ticas com~
creção de enzimas provocar a decomposição das substânci
as proteicas, libertando produtos amil~ceos e outros com
postos de menor pêso molecular.
Nesta fase a temperatura atinge 3500.
Intensificação do processo fermentativo e elevação
temper8.tura:da massa a 40°0.
Exacerbação das cepas de bactérias termófilas com aumen
to conseqüente da temperatura e in!cio do processo de
decomposição da celulose e lignina. A temperatura desta:
fase oscila em torno de 5000.

Elevação da temperatura a 60-65°C.

Diminuição sens{vel,da temperatura, e progressiva aten,a
ação da fermentação.

O composto ao sais do digestor, possui cêrca de 40 -50%
de umidade. 'No saso de ser necessário o ensacamento do



materinl, promove-se a seca~on do Elcsmo.
químí.ca do composto, segundo informc.ções

dutora do equipwilento Ó n seguinte:

, . •..
.Li compoSl.ço.o

do. firma prQ

COMPOSIÇ1tOQuTIvIICADO COHPOSTOPRODUZIDO

PELO PROCESSO 1\ THOl1ilS-FERTILIA "

-~--_.--------- -----
%

Substâncir. orgônico. totcl.

S b tA. A. ~.
U S anCl.a orcanloca aul.vn

~cido hÚmico

Nitrogênio total
FÓsforo totrJ. COEI0p205_ .....
Crilcio como CaO

Hagn6sio cone MgO

Pot~ssio COElOK20
Co.rbono toto.l

Carbono ativo
Relaçüo C,IN

003 segundo Passou

46,50
32,08

5,50
0,84

.--_.0.,88

8,25
1,10
0,47

27,80
18,26
22,10
12,30

-l~Nnofoi possfveâ ege:bua.r anàise dê sso mnterio.l no L,!4

boro.tório da. Seção de Solos do IPEJN, em fnce da. [1JllOS-

trn f'crne câ.dc pelo Dr. WILTONDOS S:J.';'TOSBRITO não po~

amir qlantidnde suficiente.
~sto "composto", depois de sêco , pode ser mí.aturcdo con

aditivos q'\l1rLlicos, em do'tcrrríncdas propoI'~õe~,pa.rn fOl:

ElD..!'Llistur2S e fertilizantes peru diferentes culturas e

tipos de solos.



..
3.0 ESTUDOCCl1PLRATIVO

3.1 De acôrdo com o QU.úDROI, verifica-se que os

de composto e as tortas de manona e algodão, possuem cQ11

posições diferentes, em ternos de N - P - K.

A falta de dados relativos aos 't,o;:"osde li amoniacal,F2Ü5

e K2(l sOlúyeis,do composto TH01-1!:..S-FERTILIAe tortas de

mamonae algodão, e para efeito de UTl e8tudo preliminar

comparativo da compoaição dos adubos orgânicos foi admi
tido o seguinte~

c) que os teôres de li total represent 11 a fraçêo do ni-
trogêr.io amonã.acal.,

b) que os teôres de K20 e P205 totais r-epr-eson tam as fr~

ções solúveis dêssesóxidoso

c) que a compcaçâo ep1mica das tortas seja a citada. no

QU"~ROI, cujos valores estão acima da média verif~_
cada na região~

Adotou-se como base para o estudo c mparativo, a igua -
lação dos teôres de N, P205 c K:..~·.,~dos dois "compostos"

em relação às tortas de sementes eleoginosas acãna ref~

ridasl!>

Para iSGOfoi efetuado um balanço parcelado dos três n~
trientes, a· fim de ser-em conhec.í.dos os "def'Lcd,ts" exí.e-

tentes nos compostos, a quantidade do fertilizon'hos su-

plementaI' necessária ao estabelecimento da/igualdade da

composição qulmica dos quatro adubos orgânicos, e con -

sequenteuente o custo em cruzeiros (CR$) dossa correção

(Vide Quadros IIpIII e IV)-~

Considerando o exposto no iteEl 2020' dêf'tc relatório,fo-
ram efetuados os seguintes càculoso

ie 'J'OC1postOSera relação as tortas do mamonae algo -
dQo.



b) cus tof em C~p) do trabalho de enriquecimento e trans-

porte Bclém - TODé-Aç~.

c) utilização de ureia COT!l46% de N e cloreto de potas-

sio com 60% K20 comoadubos corretores.

d) diferença em (C~~) entre os prêços das duas tortas

CIF-TOMt-AÇUe o custo dos trabalhos de enriquecimoll

to e transporte dos dois conpostos.

e) margem de preços disponível para a PMBfixar o prêço
de venda dos compostos.

Comoinformações complementares foram anexados os qua -
dros IX e X.

4.0 - C O N C L USO E S :

4.l - De acôrdo com os dados e observações citados no presen •••

te relatório" verifica-se que" em tôrmos de li amoniacaJ.
o composto de Bras:flia apresenta melhor qualidade que o

produzido pelo si. stema "THOOJ3- FERTILIA".
-.4.2 Não obstro1te o processo italiano oferece vantagens de

ordem tecnológica, em relação ao processo dinamarquês ,

garatindo inclusive a apresentação no mer-cado, de um

produto commelhor apresentação e isento de material in

servivel.

4•.3 - Para um estudo mais completo sôbre a. assunto faz-se ne.
I~ .eessarlO:

hecd t d ...,. d 1· d •- con ec:unen o a coraposaçao qUlI11lCa o lXO aS Cl. -

dades de Belém, Bras{lia e Milão CItalia), j~ qle pr~
liminarmonte nê ste relatório, admitiLl-se que as maté-

rias primas poasuen conposl ções idêntica~:

- deterainação da composição qulmica, em têrmos de li a-

mOniacal, P20S solúvel e K20 solúvel de composto Ita-

liano" e tortas de namona e algodão respectivamente~



- coleta padronizada de amostre, representative.s dos Cgll

postos produzidos pelos processos em estudo, e anali-
so qu1mica das mesmas, nos laboratórios do IPELN, a
fim de compnovar as informaçõos já obtidas.

- conhecimento do preço de custo dos dois tipos do COL1-
posto, e margem do lucros respectivos vigente atual -
mente.

- avaliação da participação dos inSUL10S na fabricação~
dustrial dos COElpOStOS.
conhecimento de informações suplementares, de nature-

te 1" #. , f' d ' .ZQ cno og2ca e econom2ca, a 2m e que sOJ2.pOSS2 -
vel decid.ir sôbre a escolha do equí.panorrtoadequado m
ra a PMB.

5.0 - R.E C O M E N D A C O E S :,

5.1 - Para quesoja possivel - dentro do oritério técnico des~
j~vel - decidir sôbre a escolha do equipamento ideal p.f.l

ra a PMB, recoméndia-se a ida de técnicos especializados
a locais onde estej aro sendo utilizados eq.l.iparoentos.si-
milares,a fim de coletar informações complementares.

5.2 - Execução lluprescind1vel dos trabalhos de natureza qu! -
nuca citados no 1tea 4.3 do presente relatório:

I" ~ , Belém, 6 de outubro de 1966

ass., ) GERliliDO DE ASSIS GUIMLRlíES

QtIDlICO

ass',',Joaf MLRIf. PINHEIRO CONDURÚ

Engenhoiro ~'1grônomo



QUADRO I

.• --"~
COMPOSTO

COMPOSTO DE BRASrr..IA "THOlflAS FERTILIA"

% -----%'
4,6 N total ••••• 0,84
0,82 I P205 total •• 0,88

0,31 I K20 total •• 0,47

-
TORTA DE TORTA DE

MAMONA ALGODIO,--------
% %N total •• 3,0 N total •••• 6,0

P205 total 0,80 P205 total •• 0,80

K20 total 0,80 ~O total •• 0,80

N a.nPniacal •••
P205 solúvel
K20 solúvel

•••

•••



:lUIJ)RO 1.1

B/bL~ DE NITROGEN10 URE1L. com 46 % de N

COMPOSTODE BR.Ll.Sn.n. EXCESSO DE N DO CONPOSTO
DE BRJ-:SILIJlTORTb. DE MAMONll.

3,0 % de N total 4,6 % de N amoniacal 1,6 % de N

- .
QUlll'\JT. DE UREIA.

DEF1C1T DE N DO NECESo Pll.R1l EQUILL. CUSTO QUilNT>
TORTA DE HM10Nll. COMPOSTODli. IT1J..I!l. CiJ.1PO BRl.R O TEOIl DE N r1 '!:;!:rj~-() kg UREI1l.

DE URElf.../·. 1 t DE COMPOSTO DE COMPos'rb- .".~-

3,0 % de N total 0,84 % de N total 2~16 % de N total 46,956 kg ([3 350 @ 16.435
_ •••••_____ ·_·_· __ zw__ •••·r;'-\'u· •.··•~"""-.•':"O'~.~._r....r .•..·__ ·r_~,,-_'-.._ •••.....-.______...--._.- ___ ~. ___ ._r___.~-c=L .-.~ _____ _..r ___ -_.. '""""'"~ ••••.••-...:.

-.... ___ ••••.._-.:::>4..,.~.~ .•.•.-.••____ -=-=..-""'. _....,_ .•._"-"~_~c.-.-r-.........,....:-·".-';'-~' __ 7____ . __ .0."___ ... ~_- <LZ.-:,"",,~ •••_ •••• _ •.•_-,' __ •••. ,.,-..- ___ ""'_~ __ =..._____~_ ..."'_-=,.._-&. _..... ,..__.-c"_~_~--. ._:~ __,._.,.._'--.._.--.,., ',I.; ,~•• ""/-"~"_~_,,_ ••••••...,,... .•__ ••••• _ __ ,~ • __ .-.>o'.•••.••• ~••.•.._; . _..... ••.... _·.- _·.-r~ . -._',~ "'___~_·~,_" ..,....... ...."-__ __ ,,,,.. .,__~ _ .
TORTA DE ALGODL.O :f '

QU1!NT. DE URE1ll.
Cm1POSTO DE BRll.SILIIl. ~,E.~~.?~?~ N NJ 'NECES. PARA EQUn.L

.;í!~c"~. o .\"" B:::JR!.ISn.JflBRAR O TEOR DE li Elv1I PREÇO kg UREll
. . 1 t DE COMPOSTO...- -..",.~-==~"'..""~-_':':'...":._-~._,

CUSTO QUANT.
DE lREI.Wt

DE COMPOSTO

" ;'0 ;: N total t 4,~ % deN amoniacalI 1,4 % de N I 30,435 kg I @) 350
- '~_' _.-....- ••.. "" -.rw> •••.,,..~. '" .-.,.,._. •.c; •••• .-: ••••• • ~~-....-. __ ,.. .•,__,._..----------=========:::

_ .-,...~ _ _ ___. ~ __ ..••.__ ~_~ .••.•• '--.~ _ .•••. '~ •__ -c -

q;) 10.652

------------- ---_.- -~ .....,... _._-_..--)-...~,...,..,.----~.---....---~~----_"<:--, ---:........_.. --
,,- -- 1 - --,.-.---~..---·-~--r--'~l~mmr.lJEuf{]U1C-,..~----·----~'-'·

~EFICIT DE N NO
N.8GIT.B. PARil. EQUn.L CUSTO QUANT.

TORTA DE ALGOD!O COMPOSTODA ITlu..1A BRAR O TEOR DE~N EM PREÇO kg URE1A DE UREIll./ t
COMPOSTOITALI11 1 t DE COMPOTO DE COMPOSTO

- ..

6,0 % de N total 0,84 % de N total I j
(1$ 3902615,16 % de N I 1l2,174 kg q.~ 350- .

Preço em Tomê - Açu



QUlillRO III _ B1UJlNÇODE F 6SFORO

TORTA DE MAMONA COMPOSTODE BRASILIA EXCESSO DE f DO COMPOSTO

0,80 % de P205 total 0,82 % de P205 soluvel 0,02 % de P205

TORTA DE·MhMONA COMPOSTO DA ITALIA EXCESSO DE f DO COMPOSTO-.~ - ----.----
0,80 % de ~205 total 0,88 % de P205 total 0,08 % de P205

TORTA DE ALGOD!O CONPOSTODE BRASILlA EXCESSO DE f DO COHPOSTO

0,80 % de P205 total 0,82 % de P205 soluvel 0,02 % de P205
'l'U.H.'l'i.I. DE ilLGOD1l0 COMPOSTODA ITALIA EXCESSO DE f DO COMBOSTO

0,80 % de P205 total 0,88 % de P205 total 0,08 % de P205



qJAD~y'

KCl com 60 % de K20
BALANCO DE parASSIO

_ ... -
qUllNT .DE CLOOOO DE PQ. ~~

DEFleIT DEii60
TASSIO NECES.PARA EQU! PREÇO DO kg DE CUSTO DA QUANT.

TORTA DE MAMONA COMPOSTODE BRASILIA NO ceare LIBRAR O TEOR DE iit0 . CLORETO DE POTASSIIIJ)DE CLORETO DE
NUMAt DE COl1PO par ASSIC/ Õ DE

_COI.fi'OST

0,80 % de K20 total 0,31 % de K20 sol. 0,49 10 de K.20 8,167 kg @ 220 lr~ 1.797
. -

QUMrr .DE CLORETO DE PQ CUSTO DA QU.WT.

DEFICIT DE K;eO ThSSIO NECES.PhR11 EQU! PREÇO DO kg DE DE CLORETO DE
TORTA DE MJlMONA COMPOSTODA ITALIA LIBRlffi O TEOR DE K 2 O CLORETO DE POT~O FarASSIO / t DE

NO CotIPOSTO NUMAt DE COHPOSTO COMPOSTO

-
0,80 % de K20 total 0,47 % de K20 total 0,33 % de ~O 5,' kg lr3 220 ® 1.100

- -- ... . L- I DEFICIT DE K20
QUlOO. DE CLORETO DE FQ CUSTO DA QU1JNT.TASSIO NECES. nsu: EQUI PREÇO DO kg DETORTA DE ALGOD!O COMPOSTODE BRASILIl.. NO COMPOSTO LIBMR O TEOR DE K 2 Õ CLORETO DE POTASSIO DE CLORETO DE

POTASSIO / t DENUMAt DE COMPOSTO COMpOSTO-
0,80 % de ~O total 0,31 % de K20 sol. 0,49 % de 120 8,167 k rt3 220 fi!~ 1.797f

QU1JJT.DE CLO~O DE PO- CUSTO Dl~ qUANT.
TORTA DE ALGOD!O COMPOSTODA ITALIlI. DEFICTI DE 1\20 TASSIO If.ECES: Pl~ EQUl PREÇO DO kg DE DE CLORETO DENO COMPOSTO LTI3RAi\ O TEOR DE IC20 NQ CLORETO DE POTltSSIO POTASSIO / t. DEMA t DE COHPOSTO

0,80 % de K20 total 0,47 % de K20 total 0,33 % de ISO 5,5 kg ctS 220 @ 1.100

• Preço em Tomé-Açu

...•"\



QU.ADRO V•

TORTA DE ALGOD1tO

Custo do enriquecimento de 1 t de composto
Custo do enriqueciPreço da Torta de I da Italia Transporte dE Diferença entre o pr~Algodão 1t de Comp mento e transporte ço da torta de algo _Trabalho Belém - Tomê- do composto em To- dão e o custo do enri

(Tom~çu) I I I de Açu me-Áçu 'quecimento e'trans -
N K20 enriqueci TOTAL porte do conpostomento (Em Tomé-Á~u)

~ 12s.ooolt I (?$ 39.261 I(l$ 1.100 I (l$ 2.000 I (lS 42.'361 (lS 8.000 @ 50.'61 (l~ 77.639

~

Preço da Torta de
l'.J..godão

(Tomé-Açu)

Custo do enriquecimento de 1t de composto
de Brasilia Custo do enriqUeC~ Diferença entre o pr~

mento e transport;t ç~ da torta de algo -
do composto em Tom1 dão e o custo do enrl

_ Açú I quecimento e transpo~
te do compõsto
(Em Tomé-Açu)

Transporte d
---------:--;:;;-7~:__;_---: 1 t de com

- Trabalho I Iposto -;Be~é
de T O T A L - ~ome-Açu

enriqueci-
mento

N K20

!!t 2.000 f!$ 14.449 @ 8.000 (lS 22.449 (i 105.551@ 128.000/t (l:~10.652 (f~1.797

.'1.

;o



••
o QUllDRO VI

TORTA DE MhMONÃ

! I Custo do enriquecimento de 1 t de composto -

da Italia Transporte de Custo do enriqueci D'iferença entre o prf
J Preço da Torta de _~-- __ ._-:"""3r ~- 1 t do Compo.§. mento e transporte, ço da torta de mamo na,

Trabalho to do composto em e o custo do enrique-
Mamona- de (Belém.T .1lçu) (Tomê - Açu) cimento e transporte

(Tomê - Açu) N K20 enriqueci TOTAL do composto em T.1lçu.
mento

; - .•
> (f$ 90.ÓOO /t tlf\> 16.435 ~ 1.100 (f~ 2.000 (f~19.535 @8.000 @ 27.535 (i~ 62.465

,
5\

- Custo do enriquecimento de 1 t de composto
Preço da Torta de de Brasilia Transporte de Custo do enriqueci Diferença entre o pr~

1 t do compo.§. mento e transporte ço da torta de mamona
Mamona Trq,bo.lho to - Belêm - do comp'osto' em e o custo do enrique-

(Tomê _ Açu) N K20 do TOTAL Tomé-Açu Tomê - Açu cimento e transporte
enriqueci •. do composto em T.Açu.

oento
,

~ 90.000 / t
. .-

, - tI$ 1.797 rfS 2.000 (l~3.797 ® 8.000 (i$ 1l.797 (fS 78.203.s

•..
~



QUADRO VII
COMPll.RAÇlO DE PREÇOS

(eo relação ao preço da torta de algodão)

x -- Pre~o de custo do composto da Italia
Xl-- Preço de custo do composto de Brasilia

(f$ 77.639 - X = C

~ 105 .551 - ~ = D

C _ Margem de pre~o disponfvel para a PMB fixar preço de venda do composto da Itália.
D - Margem de preço disponível para a PMB fixar preço de venda do composto de Brasilia

I~D - C = VI I
VI - Vantagem (em~) apr~sentada no preço do composto obtido pelo proeeseo de Brasilia

em relação ao da Itália.

r



QUIlDRO VIII
COl1PARACIO DE PRECOS

(00 relação ao preço da torta de namona)

x - pre~o de custo do composto da Itália
Xl - preço de custo do composto de Brasilia.

~ 62.465 - X~ = A

® 78.203 - XJ. = B

A= marge~ ~e preço disponível para a PMB fixar preço de venda do compostoda Itáll.a. _
margem 1e preço disponível para a PM8 fixar preço de venda do composto
de Brasilia.

B =

I B_A=V I
v = vantagem (em ti) apresentada no preço do composto obtido pelo processo

de Brasilia em relação ao da Itália.· I



QUlIDRO
PRECO DE

]X

FERl'ILIZilNTES

TOMlf-AQl1 (CJF)

UREIA ••••••••••••••••••••••••••••••
SULFATO DE AMONIO ••••••••••••••••••••
SUPERFOSFATO TRIPLO ••••••••••••••••••
CLORETO DE POTASSIO ••••••••••••••••••
TERMOFOSFÂTO ••••••••••••••••••••••••
FARINHA DE OSSO ••••••••••••••••••••••

* Vigente em maio de 1966

(I' I kg

350
270
140
220
100

50

sAo P.AULO *(FOB)

UREIA •••••••••••••••••••••••
SULFATO DE .8HCNIO •••••••••••
SUIERFCB Fl1.TOTRIPLO •••••••••••
CLORETO DE POTllSSIO ••• • • • •
FOSFhTO DE OLINDÂ •••••••••••
SUPERFOSFÂTO SIMPLES •••••••••
SULFhTO DE POTASSIO •••••••••••

(f~' / kg

475
240
355
270
115
150
290



QUllDRO x:

TEORES EM N, P205 e K20 DE
FERTILIZMITES

-

%
N ° H E

N P205 K20

UREU • • • • • • • • • • • 46 - -• • • • • • • • • • • • • • • •
SULFATO DE ilMONIO • • • • • • • • • • • • • • 20 - -• • • • • • •
CLORETO DE POTliSSIO • • • • • • • • • • • • • • • - - 60• • • • •
SUIF 1.TO DE POThSSIO ; • • • • • • • • • • • • • • • • - - 50• • •
SUPERFOSFllTO SIMPLES • • • • • • • • • • • - 20 -• • • • • • • • •
SUli RFOSFATO TRIPLO • • • • • • • • • • • - 46 -• • • • • • • • •
FOSFATO DE OLINDA • • • • • • • • • • • - 35 -• • • • • • • • •
:ERMOSFC~FATO • •• .. . • • • • • • • • • • - 19 -• • • • • • • • •
FARINRA DE OSSOS CRtfA - - 24 -• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •
FliRINHA DE OSSOS DESENGORDURll.Dl~ • • • • • • • • • • • - 27 -• • • •
FARINHil DE OSSOS DESGELATINlZADA • • • • • • • • • - 32 -• • • • •

~


